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INCONSTANTES


			Vou seguir o meu caminho,


			Levo nas malas somente a solidão.


			Você não deixou alternativa;


			Quando se foi levou minha paixão.


			Nossas juras ficaram no passado,


			O presente é essa dor ingrata;


			Esse amor que maltrata. 


			Estou decidido, vou embora.


			Quero com essa história acabar, 


			Me aninhar em outros braços:


			Com outra, matar minha sede de amar.


			O tempo correu e a gente se perdeu, 


			Cada um seguiu seu caminho.


			Agora somos aves errantes;


			Somos seres inconstantes...


			Separados, caminhamos para o fim


			Deste mundo terrível e cruel.


			Vamos seguindo a dança do vento,


			Perambulando como pedaço de papel.


		




		

			
JOGO ACABADO


			Estava furioso com sua indiferença.


			Fora de mim, gritei, calei suas falas,


			Peguei meus pertences e as malas.


			Tive um surto de ignorância, 


			Perdi a cabeça, ofendi, gritei...


			Quebrei o porta-retrato,


			Onde na foto você sorria.


			Chutei os móveis do quarto,


			Gritei com fúria as minhas dores. 


			Você não estava lá para escutar


			Os meus conflitos e dessabores.


			Estava esperando sua volta,


			Soube pelos nossos amigos


			Que hoje você desfila com outro


			E revela que ama outra pessoa.


			Que para você sou passado,


			Capítulo virado, jogo acabado!


		




		

			
TODO MEU AMOR


			Te amo tanto, nada mudou.


			Nunca gostei de te ver chorar.


			Queria poder te alegrar;


			Afagar seus cabelos,


			Vou secar suas lágrimas.


			Não fique triste, só tive que partir.


			Não deu tempo de me despedir, 


			Aqui, juntos vamos repetir


			Todas as juras que vivemos.


			Sim, estou do outro lado do véu.


			Não tenha pressa, meu amor,


			Vou ficar esperando por você.


			Um dia vamos juntos reescrever


			Cada ato do nosso espetáculo.


			Todo meu amor porei aos seus pés.


			Te amo tanto, nada mudou.


			Vou esperar todos os dias


			Por este sorriso que me dá alegria,


			Essa paz que me contagia.


			Fique bem, eu te espero.


		




		

			
FRAGMENTOS E DESILUSÕES


			Agora você vem dizendo adeus!


			Sorrindo me diz que tudo acabou.


			Que tudo foi sonhos e caprichos meus,


			Que esta cansada das minhas carícias,


			Confessando que a luz do amor se apagou.


			Vi meu coração se estilhaçar na dor,


			Foram tantos fragmentos e desilusões.


			Os dias de felicidade se despedaçaram,


			A luz de seus olhos se afastaram.


			Como pode tirar a esperança assim!


			Quebrar o sonho e fazer sangrar.


			Este pobre mortal que só quis te amar,


			Este amor proibido e, como anjo decaído,


			Ser contaminado pela serpente do mal.


			Sofrendo, peço para você voltar,


			Curar a dor que insiste em maltratar.


			Você simplesmente foi, deixando


			A dor assumir o seu lugar.


		




		

			
RAINHA DA NOITE


			Saudade... instrumento dilacerante, 


			Arma que machuca o peito do amante.


			Contigo aprendi as delicias que vêm do prazer,


			O sofrimento e a tristeza de acordar sem você. 


			Ouvir outros lábios chamar meu nome,


			Sussurrando palavras de amor em meus ouvidos,


			Prometendo fazer comigo o que era só de nós dois.


			Para onde foi aquela que me mostrou as delicias da vida?


			Esta solidão fixou morada no meu coração.


			Deusa de lábios vermelho que ferve meu sangue,


			Rainha da noite que faz de seus súditos escravos.


			Por que partiu na madrugada sem dizer para onde, 


			Deixando em meu corpo as marcas das noites de prazer?  


			Olhar o passado faz sonhar acordado.


			Você me faz delirar e recordar meus dias ao seu lado.  


		




		

			
O ÁLBUM


			Olhando as fotos, vi o passado passar automaticamente


			E a vida correndo em páginas diante de meus olhos,


			Vejo o desfilar da vida, em momentos de nós dois.


			Nas imagens registradas estamos juntos e felizes.


			Sinto saudade, revolta, e a magoa entrando no meu ser.


			Vejo cenas tórridas de amor com alguém que está distante,


			Lágrimas atrevidas, pelas lembranças por nós vividas.


			Uma onda de recordações e magoas, ofensas sofridas.


			Vejo que tão pouco restou das noites de loucuras e paixões,


			Só restaram em mim saudades e o álbum de recordações. 


			O pranto rola dos olhos em rumo ao coração 


			Que palpita pelo amor que viveu em noites de verão.


			Quando fecho o álbum, onde ficou registrado os momentos,


			Sinto duas mãozinhas delicadas me segurando e dizendo: 


			Querido, vem para dentro! Não era você que voltou; 


			mas aquele anjo que me uni em casamento.


		




		

			
PEREGRINO


			Esta noite andei sem destino, 


			Caminhada fria e solitária. 


			Como um infeliz peregrino


			Procuro pela minha vida  


			Que me deixou sozinho,


			Ajoelhado nas escadarias,


			Na frente da catedral. 


			Perguntei o motivo da minha dor,


			Se for castigo, peço perdão.


			É triste ter alma de poeta,


			Amar feito louco


			E não ser de ninguém.


			Seguirei na caminhada,


			A procura de minha amada.


		




		

			
AR ATREVIDO


			Chegou com ar de sedução,


			Tirou a roupa e andou pela sala.


			Tinha nos olhos uma expressão


			Que fez meu corpo estremecer.


			Não me importa se tem defeito,


			Amo com todo meu coração,


			Gosto desse seu jeito:


			De se aninhar em meu peito.


			Gosto desse seu ar atrevido,


			Seus lábios sufocando minhas falas,


			Suas mãos em ousadas carícias


			Mostrando o calor, as delícias, 


			E o caminho do amor e do prazer,


			A alegria de viver com você...


			Esse ar atrevido me faz envolver,


			Me leva a loucura e ao poder.


		




		

			
CICLONE E FURACÃO


			Lutei para mudar você,


			Você tinha a mesma intenção.


			Batemos de frente, gritamos,


			Foi como ciclone e furacão:


			Causamos estragos, dor.


			Descobri, quem ama perdoa.


			Não consegui te mudar, desisti.


			Porque não tem mais jeito,


			Foi por ser diferente que me envolvi,


			Entrou, se instalou no meu peito.


			Sem você tudo perde o sentido,


			A vida se torna fria, obscura.


			Peço, fique em meus braços!


			Juntos faremos as delicias e loucuras.


			Não mudei, você também não mudou.


			Somos como o que destino juntou!


		




		

			
MISERÁVEL VIDA


			Quando abri a porta do apartamento, 


			Tudo estava arrumado, havia um bilhete


			Que dizia: Adeus! Tudo chegou ao fim!


			As lágrimas deslizaram por minha face,


			Senti a falta de sua pele macia como cetim,


			Andei pela casa e o sono não apareceu, 
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